
é 

à MATEMÁTICA NO JARDIM DE INFÂNCIA - julho, 1971. 

PSICOLOGIA , 4 

    

OnsmuVAk É o ato de APREENDoK e acontecimentos, seus atributos e 

inter relaçoes 

OBSURVAR é mais do que ver: é selecionar dentre o que se vê aquilo nue É 

se torna mais importente ou significativo em funçao de certas direções 

do pensamento. Nao há Ciência que possa presciair da Observação - tôdas 

elas, pare inferir suas leis e orgenizey seu corpo de teorias, utilizam/ 

a Observação Se a encontremos em tôdas as Ciências Naturais , com muito 

mais razão vomos encontp>-lea nae Ciências que dizem respeiio a pessoa a 

mane principalmente porque somente 8 Observação nos dá a configuracao 

gere un dos fatos; dizendo como os acontecimentos ocorrem naturalmente, 

É esta possibilidade de ver como os fenômencs ocorrem naturalmente que 

nos permite aprender o aspecto de ESPONVANHINADS-como o fenômeno acorre. 

Em Pâucacão é de grande importência a Técnica da Cbservaçao, principalme 

mente para que tomemos consciência do que ocorre com a criança e, para o 

bservar o couportamento do aluno como êle se apresenta, espontânesmente 

& utilizada continuamente cono Té êcnica de Sondegem-para conhecer o aluno 

A CBSBERVAÇÃO envolve processos mentais complexos. gomos 

ATENÇÃO - se nveremos observar algo; temos que manter nossa atençao 

dirigida para aquilo. & ela que assegura e dirige o processo perceptivo. 

PERCEPÇÃO - é o ato de "dar-se conta”, de incorporar algo à nogga / 

mente atravês dos sentidos. São características da Fercepção o carácter 

GLOBAL, IN DANAEDURD E CONTÍNUO, nKEVuhisiVEL e PLÁSTICO 

Na observação, a Percepção é de grande inportência pelos aspectos subje- 

tivos e objetivos que envolve. Em grande parte, o percebido & organizado 

de Torna dinônica cow referência às nossas experiências passadas: geral- 

mente no perceberros uma situccso, nês a interpretomos de acôrdo cor a 

| posgá experiência e nossos conhecimentos anteriores, fobsa situação emo- 

| cional do ronento, e as limitações dos nossos processos pereceptivos, 

| futos aepectos subjetivos têm de ser considerados e, por isso, se exige/ 

ão observador um enmtrôle de si mesno 

| “* popectos subjetivos da Percepção são aqueles que vao determinar exetamen 

| te à vScnicu de perceber do observador file deve procurar ver os fatos / 

tal quel se apresentam. 

| MEMORIZAÇÃO: = que & evocar algo, reconhecer elgo, reproduzir algo / 

ja conheoido- O observador deve desenvolver esta vepacidsãe num padrao / |, 

tem alto. Deve fazer o registro logo após o acontecido; 

É ANÁLISE - É a capacidade de desdobrar o todo obgervado em partes si 

| saifieutáves de modo s não se perder a configurações das implicrções. E 

GINIMALIZAÇÃO - & copacldâcde de fezer inferências válidas. 

COMUNICAÇÃO = que & posterior ao sto Ge observer, consiatindo na, / 

tranisiissgo do gua Foi conprémaido, em Jinguaçer cue possa Ser compreda 
e. 

  

  

 



     

  

A OBSERVAÇÃO COMO RÉCNICA : 

Podemos distinguir dois tipos: 

l- a Observação Ocasional: a obs ervação simples que se exerce em com 

diçoes Ffore,de contrôle. É um simples “gar-se conta da situação". Não é 

“realizada com propósitos definidos, É necessário cuidar de simplesrente / 

registrar, sen interpretar, 

Z= a Úpservação sistemática: & feita com propósitos definidos e é r/ 
ER e Mem f > » 

lisada gob controls: teralmente, ela e feita com instrumentos padroni- 

   
   

regultados que podem ser comprovados: 

NO RECURSO DE INSINOS | 

aura fonte valiosa de ri ea e conhecimento da crisnça. O professor de 

verá éstpr senpre alerta para captar, por meio da observação, AS ncorrênea- 

cias e os peauends fatos que OS vêzes possam passes desapercebidos da vida 

do alunos O professor; procurara refletir sobre as amostras do conpórtamen 

to-que puder obter 

0 professor devera evitar: 

OSS EUTVO, visto &, ver o aluno como Zhe parece, e não, como reclmen - 

tee! Rg 

— & MUSLIZAÇÃO de rótulos e frases feites para descrever o comportamento: 

ig IMNDIATA explicação e JULGAMENTO do comportamento do alumo, sem ter / 

reunádo um conjunto suíiciente de dados; 

- & nece agário estar stento porque certos gestos e o Ur pat Rare ee 

“comojmborização, excitahilidade, abatinento, tensgos trecuzem estados in 

tinos que a criança n2o consegue ERPNSRa & que ten grande sentido pera 

E) “Observador. as 

O professor “precisa desenvolver gua capacidade de observer, a fim de uti- 

lizar adeguademente. êstes dedos é poder ajuder o aluno a se AIR RO ea 

     agir mais adequadamente, quando. or e (Be O, 

| 0; OBSERVADOR 7 MR a Ma 

Capacidades que deveria ter: Ê is ER 

- guto-contrôle, não interferier no Fenômeno que está. observando; 

- enpeçidades de planejamento: formação e seleção Bos problemas. que vai 

observer: - capacidade de descrever objetivanente aquilo que cbserva; 

- enpacidode de perceber, atentar, een RR £ relater. 

E ATITUDES que deve ter o observador: ek 

honestidade consigo mesmo, Seus preconceitos é Ap e honestida- 

de con os outros; =Eigoreção, evitar a divulgação indeviãda dos fatos obagr 

vados. Jemais intorferir no trebalho que ge desenvolve e que foi observar . 

- inperoielidaão, afestar-se da crítica e julgarento on apreciações pesso 
ais: -obistitdage. neo distorcer os fatos, os stríbutos e as idéias obse 

observadas - pru cia E E es generalizações Apressadas, 

ts tb 

  

  

 


